
 

 

 

 

Emuladores para TV Digital - OpenMHP e 
Xletview 

Sandra Régia Chaves Carvalho e Victor Teixeira Araújo 

Resumo 

Este artigo descreve a utilização e implementação de dois emuladores para TV Digital, 
o XletView e o OpenMHP, que utilizam o padrão europeu de TV Digital, o MHP. Para 
tanto, este artigo apresenta um tutorial que visa orientar usuários e desenvolvedores 
sobre a execução de aplicações de TV Digital nos emuladores citados. 

1. Introdução 

Há algumas décadas surgiu a idéia de se desenvolver um sistema televisivo de alta 
definição. Nesse contexto um grupo de cientista no Japão começou a estudar a 
possibilidade de implementação nesse mesmo sistema a transmissão de áudio, vídeo e 
dados. Era a TV Digital que ganhava adeptos desenvolvedores para se popularizar entre 
os telespectadores de todo o mundo. 

O objetivo da TV Digital era que ela integrasse uma gama de funcionalidades, tais como 
alta resolução, qualidade sonora e interatividade para seus os usuários. Para a recepção 
dos sinais digitais é necessário, da mesma forma que no sistema analógico codificado, o 
uso de um Set-top Box, uma espécie de aparelho que se conecta ao televisor e uma fonte 
de sinal, transformando esse conteúdo em formato que possa ser apresentado em uma 
tela, executando funções de processamento do sinal difundido via satélite, rádio-difusão 
ou outra forma de transmissão. O sinal é então sintonizado, demodulado (O fluxo de 
transporte difundido é restaurado), demultiplexado (extrair os fluxos elementares de 
determinado serviço), e por fim decodificado. 

Não é o objetivo deste artigo entrar em detalhes sobre a estrutura de hardware do set-
top-box, mas sim apresentar uma breve explicação sobre a estrutura de software do 
mesmo. Vale ressaltar que a mesma estrutura pode estar implementada em um terminal 
de recepção embutido na própria TV e não em um equipamento a parte como é o caso 
do set-top box. 

Geralmente os componentes de software em um terminal de acesso são divididos em 
camadas como mostrado na figura 1. 



 

 

 
Figura 1. Divisão genérica das camadas de software de um terminal de 

recepção ou set-top box. 

A camada inferior da pilha de software é formada por um conjunto de devices drivers 
necessários para que um sistema operacional de tempo real, a ser executado na camada 
adjacente, possa controlar o hardware. 

Acima da camada do sistema operacional, encontra-se o middleware que permite que 
determinada aplicação funcione em diferentes plataformas, ou seja, o middleware 
fornece uma interface de programação (API) de forma que as aplicações, para serem 
executadas em um ambiente de TV Digital, independam de sistema operacional ou de 
hardware de terminal de recepção específicos. Neste artigo, tratamos de emuladores de 
TV Digital, ou seja, emulamos uma TV Digital em um desktop, baseado em um 
determinado middleware, executando aplicações de TV Digital em um ambiente para 
PC. 

Neste artigo apresentamos o padrão MHP na seção 2, mostraremos um tutorial de como 
utilizar o emulador Xletview, na seção 3, mostraremos também um tutorial detalhado do 
OpenMHP na seção 4 e na seção 5 faremos um breve conclusão sobre o estudo 
apresentado deste artigo. 

2. MHP 

O Padrão de TV Digital é o conjunto de definições e especificações técnicas necessárias 
para a correta implementação e implantação do sistema a partir do modelo definido. 

Atualmente, há três padrões de Televisão Digital disponíveis: o americano, Advanced 
Television System Committee (ATSC); o europeu, Digital Video Broadcasting (DVB); e 
o japonês, Integrated Services Digital Broadcast (ISDB). 

O padrão europeu, DVB, possui um subprojeto chamado Multimedia Home Plataform 
(MHP) iniciado em 1997, que é voltado mais à camada de aplicação. 

As interfaces com usuários em aplicações para TV Digital são desenvolvidas utilizando 
o framework GUI (Graphical User Interface) da linguagem de programação Java. 
Porém, a TV Digital tem características especiais que este framework não disponibiliza. 
Por esta razão, o padrão DVB-MHP utiliza o HAVi Level 2 GUI, tornando possível 
desenvolver, de forma completa, aplicações de interface com o usuário para TV Digital, 
ou seja, permite que usuários controlem a aplicação por interfaces gráficas similares aos 



 

 

botões de um controle remoto, por exemplo. Assim, a API HAVi Level 2 User Interface 
(conhecida como HAVi UI) passou a fazer parte do padrão DVB-MHP. 

É importante ressaltar que o conceito de HAVi  se estende além de uma API Java pois se 
refere a uma especificação padrão para transmissão de Áudio/Vídeo digital. Nesse 
estudo é importante saber que esse padrão provê especificação para a plataforma MHP e 
televisão interativa. 

HAVi UI utiliza como núcleo o pacote java.awt do J2SE (Java Standard Edition). 
Decidiu-se manter as classes principais, como java.awt.Component e 
java.awt.Container, para criar os componentes; java.awt.Color e java.awt.Font, para 
desenhar e pintar os componentes; e java.awt.FlowLayout e java.awt.BorderLayout que 
fornecem Layouts flexíveis para os componentes. 

Xlets 

Um middleware MHP é composto basicamente por uma máquina virtual Java, capaz de 
executar bytecodes dessa linguagem, e por um conjunto de bibliotecas encarregadas de 
fornecer diversas funções às aplicações específicas de um ambiente de televisão e uma 
das mais importantes APIs do MHP é a JavaTV que introduziu o conceito de Xlet que 
trata-se de uma aplicação Java para TV Digital. A Xlet equivale a um applet Java em 
um PC, no que diz respeito a sua estrutura. Essas aplicações possuem um controlador, o 
Xlet Manager, ou seja, o gerenciador de aplicação do terminal de recepção, que é 
responsável por todo o ciclo de vida das Xlets que inclui a sua inicialização, a execução, 
e a sua destruição. 

Cada Xlet deve implementar os seguintes métodos: 

- initXlet:  inicializa o Xlet e muda o estado deste para Paralisado. Esse método é 
chamado apenas uma vez; 

- startXlet:  o estado da Xlet é modificado para Iniciado e sua execução Iniciado; 

- pauseXlet: o estado do ciclo de vida da Xlet é modificado para Paralisado. 

- destroyXlet: muda o estado do ciclo de vida para Destruído. 

No momento em que determinado serviço contendo uma Xlet é selecionado no terminal 
de acesso ou quando outra aplicação determina que a mesma deve ser iniciada ou 
carregada, o Xlet Manager do terminal invoca o método de inicialização (initXlet), 
carregando os demais recursos necessários para sua execução. Após isso, a Xlet passa 
para o estado paralisada, no qual está pronta para ser iniciada. 

Quando a Xlet retornar do método de inicialização, o Xlet Manager chama outro método 
para iniciar a mesma (startXlet). A Xlet passa então ao estado iniciada, e estará apta para 
interagir com o telespectador ou com o ambiente onde se encontra. Nesse ponto, o Xlet 
Manager pode determinar que a Xlet deve ser paralisada, retornando ao estado anterior. 

O diagrama de estados na figura 2 mostra o ciclo de vida de um Xlet: 



 

 

 
Figura 2. Ciclo de vida das Xlets 

3. Emulador Xletview 

Similiar ao OpenMHP, o XLetView simula uma TV Digital em um desktop baseado na 
middleware MHP executando xlets em um ambiente para PC e também trata-se de um 
projeto de software livre sob licença GNU GPL. 

Portanto o Xletview é um software livre que nos permite desenvolver e testar essas 
aplicações interativas (Xlets) em um ambiente de um PC, demonstrando assim as 
aplicações e serviços MHP. 

3.1. Softwares e plataformas requeridos 

Obs.: Apenas após realizar o cadastro no site da Sun podemos fazer o download das 
plataformas citadas abaixo.  
Basicamente o XLetView recorre aos seguintes softwares: 
- Java JRE 1.6 ou JDK 1.6 (http://java.sun.com/j2se/index.jsp) 
Ambiente de execução ou de desenvolvimento Java. Apenas o ambiente de execução é 
necessário. 
- JavaTV reference implementation (http://java.sun.com/products/javatv/index.jsp) 
A JavaTV é uma API que nos fornece um conjunto de classes e interfaces a fim de 
prover funcionalidades e serviços interativos de TV para o set-top boxes. Essa API 
implementa algumas funcionalidades como fluxo de áudio e vídeo, sincronização da 
mídia, gerenciamento do ciclo de vida das aplicações, acesso aos dados nos canais de 
transmissão, controle do sintonizador de canais, além de outras funções. A API JavaTV 
também introduz o conceito de Xlet (adotada também em outras tecnologias Java) em 
que temos uma aplicação difundida por um fluxo de transporte, captada por um terminal 
e executada quando necessário. 

Aqui as Xlets serão aplicações Java (.class) que serão carregadas e executadas pelos 
emuladores. 

3.2. Aspectos importantes 

Caso quiséssemos gerar os arquivos .class (XLets) para que os mesmos sejam 
executados pelo XLetView temos utilizar a biblioteca XLetView.jar  que inclui recursos 
da plataforma HAVi (Home Audio Vídeo Interoperability) que, como explicado 
anteriormente, é uma biblioteca Java de componentes gráficos desenvolvidos 
especialmente para a criação de interfaces para ambientes de TV. 



 

 

Nas aplicações que serão testadas fazemos uso da classe HsceneFactory e Hscene da 
API HAVi  e aqui também trabalhamos com componentes AWT, já que JavaTV não 
possui todos os componentes de interface gráfica. 

3.3. Executando o XLetView 

Para testar o emulador basta executar o XLetView.jar que se encontra no diretório onde 
foi descarregado. Vamos acessa-lo pelo prompt através do seguinte comando: 

java –jar xletview.jar 

Ou podemos simplesmente abrir o XLetView.jar clicando duas vezes sobre o arquivo. A 
tela na figura 3 será exibida: 

 
Figura 3. Tela inicial do Xletview 

Vamos executar aqui um exemplo bem simples de XLet. Entre no menu Applications, 
na opção Manage applications... . A tela na figura 4 é exibida: 

 



 

 

 
Figura 4. Tela Manage Applications... 

Podemos carregar uma xlet e armazená-la dentro do Default Group, um diretório 
nativo do XLetView, ou então podemos criar um subdiretório, clicando em New 
Group, para armazenar as xlets representando uma categoria ou um grupo particular de 
xlets. Aqui vamos carregar uma xlet dentro de DefaultGroup. Clique em New 
Application e depois em new app 1, no ícone que aparece no lado esquerdo, abaixo de 
Default Group. A tela na figura 5 é exibida: 

 
Figura 5. Inserindo informações de uma nova Xlet 

Name: Nome do Projeto. Como a xlet vai ser exibida menu Applications. 
Path: Diretório onde está a Xlet. 
Xlet:  Arquivo .class da aplicação que será carregada, ou seja, a xlet. 

 



 

 

Porém, antes de seguirmos adiante com a inicialização e execução da Xlet, falarei um 
pouco sobre algumas medidas que devemos tomar antes de executarmos a aplicação no 
Xletview. Ao compilar o arquivo .java devemos rever algumas configurações e 
comandos. 

Na Xlet de exemplo utilizada neste tutorial temos de importar o pacote xjavax.tv.xlet.* 
indicado na figura 6 no início do código. 

 
Figura 6. Trecho do código Java de uma Xlet 

Pois em outros emuladores, a mesma classe pode ser carregada utilizando: 

import javax.tv.xlet.*; 

Repare que na linha de código acima temos javax e não xjavax, o que impediria de 
carregarmos a Xlet no Xletview. 

Portanto para aplicações carregadas no XletView devemos compilá-las com o pacote 
xjavax.tv.xlet.*; 

Outra consideração importante é quanto a compilação, que deve ser feita de uma forma 
diferente. Aqui utilizamos o Prompt de comando do Windows para tal e estão no 
mesmo diretório o código-fonte da Xlet e o xletview.jar. 

A linha digitada será: 

javac –classpath xletview.jar Exemplo.java 

Após compilarmos, executamos o xletview. Veja o exemplo da figura 7: 

 
Figura 7. Compilando o código Java e carregando o X letview 



 

 

Após o procedimento de alteração do código Java e de compilação do mesmo, inicie o 
Xletview, clique no menu Applications, na opção Manage Applications... e insira as 
informações solicitadas para carregar a Xlet. Por fim, clique em SAVE & CLOSE. 
Apresentamos como exemplo nas figuras 8, 9 e 10 o procedimento básico de 
carregamento de uma Xlet. 

 
Figura 8. Inserindo as informações necessárias para  carregar a Xlet 

 
Figura 9. Iniciando a Xlet no menu Applications  



 

 

 
Figura 10. Executando uma Xlet 

Caso algum botão seja clicado, o resultado é exibido na figura 11. 

 
Figura 11. Clicando em uma das opções da Xlet 

A aplicação (Xlet) deste exemplo ao ser minimizada e restaurada, devido ao gerenciador 
de layout utilizado, assume a aparência mostrada na figura 12. 

 



 

 

 
Figura 12. Xlet modificada ao minimizar 

Para carregarmos a Xlet com sua configuração inicial, ou seja, com o .class atualizado, 
acessamos a opção Reload Current do menu Applications. Após esse procedimento a 
Xlet assume sua forma inicial, como mostrada nas figuras 13 e 14. 

 
Figura 13. Clicando em Reload Current  

 



 

 

 
Figura 14. A Xlet recarregada 

Para fechar o emulador clique na opção Exit  de Menu ao lado de Applications. 

4. Emulador OpenMHP 

O OpenMHP é um projeto de software livre sob licença GNU LGPL (Lesser General 
Public Licence) e baseado na especificação DVB-MHP  (Digital Video Broadcasting – 
Multimedia Home Platform) que trata-se de um padrão aberto de middleware, ou seja, 
similarmente ao Xletview, o OpenMHP é uma plataforma na qual podemos executar 
aplicações interativas para TV Digital. 

4.1. Softwares e plataformas requeridos 

O ambiente do OpenMHP não pode ser executado sem algumas bibliotecas Java 
necessárias ao seu funcionamento, como as classes da especificação JavaTV ou ainda a 
biblioteca JMF (Java Media Framework) necessárias às classes que implementam a 
mesma, que não estão incluídas na distribuição do OpenMHP baixada do site 
www.openmhp.org. 

Aqui estão os softwares e plataformas requeridos: 

- Java JRE 1.6 ou JDK 1.6 (http://java.sun.com/j2se/index.jsp) 

Ambiente de execução Java ou também, se for o caso, de acordo com o desejo do 
usuário, o ambiente completo para desenvolvimento e execução. 

- JavaTV reference implementation (http://java.sun.com/products/javatv/index.jsp) 

Obs.: Em relação à interface gráfica, a Java TV utiliza componentes AWT (Abstract 
Window Toolkit – Biblioteca Java para criação de interface gráfica). 

- Java Media Framework 2.1 (JMF 2.1) 



 

 

(http://java.sun.com/products/javamedia/jmf/reference/api/index.html) 

JMF é uma biblioteca Java que permite adicionar áudio, vídeo e outros tipos de mídia 
em aplicações Java, além de outras funções como reproduzir, capturar, difundir em 
fluxo e codificar múltiplos formatos de mídia. 

4.2. Executando o OpenMHP 

A versão do OpenMHP baixada para esse tutorial é: 

OpenMHP 1.0.3b 

Openmhp_103b_bin.zip (428 KB) 

Após descarregarmos em alguma pasta o JavaTV reference implementation, vamos a 
configuração inicial do OpenMHP. No exemplo aqui apresentado, descarregamos a 
pasta javatv_fcs dentro do diretório C:\OpenMHP. 

Dentro da mesma pasta C:\OpenMHP descarregarmos também o conteúdo de 
openmhp_103b_bin.zip e logo depois verifique se existe a pasta 
C:\OpenMHP\MHP\Projects. Se não existir, crie essa pasta. 

A partir deste ponto podemos abrir o arquivo start.bat. A primeira tela exibida é 
mostrada na figura 15. 

�
Figura 15. Tela inicial do OpenMHP 

4.2.1 Utilizando o Gerenciador de aplicações 

O gerenciador de aplicações armazena todas as Xlets que serão carregadas pelo 
emulador. No exemplo mostrado na figura 16 vamos importar uma Xlet para o 
gerenciador de aplicação. Para fazer isso clique com o botão direito do mouse na área 
em branco indicada. No menu de contexto que é exibido clique em Add. 



 

 

 
Figura 16. Adicionando uma Xlet 

A tela da figura 17 é exibida: 

 
Figura 17. Especificando o diretório da Xlet 

 
Aqui vamos fazer uma importação básica de uma xlet, na qual especificamos: 
Project Name: Um título qualquer para o projeto. 
Classpath: O diretório onde está armazenado o .class. 
XLet : O .class da aplicação, ou seja, a xlet que será excutada. 

 



 

 

Após inserir as informações clique em Save Changes. A configuração da figura 18 é 
exibida: 

 
Figura 18. Xlet carregada  

Para executar a Xlet, Selecione a aplicação que foi carregada e clique com o botão 
direito. No menu de contexto que será exibido clique em Start. Serão abertas três novas 
janelas: uma janela que registra os eventos e mensagens da aplicação (figura 19), a 
TVScreen for OpenMHP (figura 20), que é a janela de exibição da Xlet e a janela de 
controle remoto (figura 21). 

 

 
Figura 19. TVScreen do OpenMHP com a Xlet carregada  



 

 

 

 
Figura 20. Janela de saída que informa os eventos e  as mensagens da 

aplicação. 

A janela output exibe diversas informações a respeito de eventos da janela de controle 
remoto, eventos de clique na área da tela do OpenMHP (TVScreen) além de 
informações referentes a configuração da Xlet carregada, como a exibição das classes 
que estão sendo carregadas, exibição de exceções e erros, além de exibir passo-a-passo a 
inicialização do OpenMHP da Xlet. 

Eis algumas configurações do OpenMHP: 

- Classloader info 

Se esta opção estiver marcada (figura 21), as informações que indicam que determinada 
classe foi carregada é exibida na janela output. Veja na Figura 22 a saída com essa 
opção marcada e na Figura 23 a saída com a Classloader info desmarcada: 

 
Figura 21. Opção Classloader info 



 

 

 

 

 
Figura 22. Saída com Classloader info ativada 

 

 
Figura 23. Saída com Classloader desativada 



 

 

 

 

- Todo Messages 

Todo messages (figura 24) são exibidas quando métodos de uma interface ou uma 
classe, por exemplo, não foram implementados de tal forma que marcando esta opção 
podemos facilmente descobrir o que está faltando, ou seja, descobrir o que falta 
implementar. Na figura 25 temos um exemplo de saída com esta opção marcada. 

 

 
Figura 24. Opção Todo messages 

 
Figura 25. Saída com Todo messages ativada 

 

- Trace Messages 

As Trace messages (figura 26) indicam quais métodos são chamados durante a execução 
da Xlet. Na figura 27 temos um exemplo de saída com esta opção marcada. 



 

 

 
Figura 26. Opção Trace messages 

 

 
Figura 27. Saída com Trace messages ativada 

- Fixme Messages 

As Fixme messages (figura 27) são exibidas quando ocorrem problemas na execução de 
algum método. É similar às Todo messages, porém aqui os métodos são implementados. 

 
Figura 27. Opção Fixme messages 

 

 



 

 

- Debug messages 

As Debug messages (figura 27) são mensagens adicionais que são exibidas para indicar 
operações que são realizadas durante a execução de determinada aplicação como por 
exemplo carregamento de arquivos, mensagens de erro, classes ou métodos que são 
carregados, parâmetros passados a alguma função e eventos, de forma a auxiliar a 
localização de problemas e o monitoramento da execução da aplicação.  

 
Figura 28. Opção Debug messages 

- Error messages 

As Error messages (figura 29) são exibidas quando ocorre algum problema na execução 
da Xlet, como podemos ver na figura 30. 

 
Figura 29. Opção Error messages 

 
Figura 30. Saída com a opção Error messages ativa 



 

 

 

Na figura 31 temos a mesma janela de saída, porém com a opção Error messages 
desativada. As classes que geram os erros estão sublinhadas. 

 

 
Figura 31. Saída com a opção Error messages desativ ada 

- Opção Subtitles on/off 

Se essa opção estiver ativa (figura 32), uma legenda será exibida na janela TVScreen do 
emulador, como mostrada na figura 33. 

 
Figura 32. Saída com a opção Error messages desativ ada 

 



 

 

 
Figura 33. TVScreen exibindo a Xlet com a opção Sub title on/off ativa 

- Org ID e App ID 

Os campos Org ID e App ID (figura 34) servem para identificar a organização da 
aplicação e a aplicação propriamente dita (identificação numérica) respectivamente. 
Trata-se de propriedades de sinalização do contexto da aplicação, relacionadas a 
emissora que transmite a aplicação e a identificação da aplicação transmitida por 
exemplo. 

 
Figura 34. Campos Org ID e App ID 



 

 

As informações de Org ID  e o App ID  são exibidas também na janela output, como 
podemos ver na figura 35. 

 
Figura 35. Saída com as informações de Org ID e App  ID. 

 

Obs.: O contexto é usado pela aplicação obter informações sobre seu ambiente de 
execução e para informar alguma mudança no seu estado para esse ambiente, ou seja, o 
contexto funciona como intermédio entre a Xlet e o gerenciador de aplicações. Quando 
uma Xlet muda de estado, a mesma, informa ao XletContext, que por sua vez repassa a 
informação para o gerenciador de aplicação. 

 

4.2.2 Algumas considerações sobre a janela de saída (output) 

Ao clicarmos nos botões da janela RemoteControl os eventos gerados são registrados na 
janela output, como podemos ver na figura 36. 



 

 

 
Figura 36. Saída com as informações de eventos 

As respostas a esses eventos podem ser programadas adquirindo a versão source do 
OpenMHP e desenvolvendo as devidas funcionalidades aos botões do RemoteControl. 

Para desabilitar a janela output, fazendo com que as informações de eventos e qualquer 
outro tipo de informação não sejam mais registradas, clique com o botão direito do 
mouse dentro da janela e selecione Output off . Para voltar a registrar as informações 
faça o mesmo procedimento porém clicando em Output on. 

 
Figura 37. Desabilitando/habilitando a janela outpu t 



 

 

Ainda na janela output, clicando com o botão direito do mouse dentro na janela e 
selecionando a opção tree, visualizamos a árvore de classes carregadas da aplicação 
como podemos ver na figura 38. 

 
Figura 38. Desabilitando/habilitando a janela outpu t 

 

4.2.3 Algumas considerações sobre a janela de TVScreen 

Na janela TVScreen ao clicar com o botão direito do mouse na área colorida fora da 
Xlet  temos acesso a algumas opções como escolher entre MHP Pallette ou Millions of 
Colors, ou seja, utilizar cores da paleta de cores do MHP ou utilizar outras cores que 
não estejam nessa paleta, além de um teste que verifica essas cores. Clicando em Check 
non-MHP colors todo pixel não-MHP será convertido para cor verde. 
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Figura 39. Opções do menu de contexto da janela TVS creen 

Ainda no menu de contexto da janela TVScreen podemos marcar a opção Show info 
window que exibe uma janela com algumas informações como as coordenadas x e y da 
posição atual do mouse, os valores decimais das cores em RGB, os valor das cores em 
hexadecimal, e a região selecionada pelo mouse quando clicamos e arrastamos em 
largura por altura como podemos ver na figura 40. 

 
Figura 40. info window 

- Menu “File” 

No menu File da janela Application Manager do OpenMHP temos a opção de sair (Exit ) e 
temos a opção Configure. 



 

 

 
Figura 40. Menu File – Application Manager 

Nas figuras 41 e 42 temos a janela Configuration window na qual podemos fornecer algumas 
informações adicionais para o funcionamento do OpenMHP. Na aba IFrames podemos 
fornecer o caminho para o Imagemagick que é um programa para criar e editar bitmaps 
necessários à aplicação e ainda optar por usar arquivos de imagens próprios caso não 
tenhamos o Image Magick. E na aba Classpath, inserimos caminhos adicionais para 
diretórios que possam ser importantes para a xlet que for carregada. O caminho é 
adicionado no classpath da xlet. 

 
Figura 41. info window 

 



 

 

 

 

 
Figura 42. Configuration window  

5. Conclusão 

Em 1997 o projeto MHP foi iniciado com ênfase à pesquisa e desenvolvimento da 
camada de aplicação dos terminais de recepção ou set-top box para viabilizar o 
desenvolvimento de aplicações para TV Digital. Daí foram desenvolvidos emuladores 
que seguiam a especificação MHP e que utilizavam a tecnologia Java para desenvolver 
aplicações (Xlets) para TV Digital. Entre os emuladores desenvolvidos estão o Xletview 
e o OpenMHP que aplicam a tecnologia de execução de Xlets em um ambiente para PC. 

Após vários testes com os emuladores concluímos que o emulador xletview é bem 
simples de ser utilizado permitindo que facilmente consigamos carregar aplicações, 
porém é restrito quanto a suas funcionalidades, inclusive utilizando um pacote próprio 
de classes, o que faz com que tenhamos de alterar o código-fonte da aplicação. Ao 
contrário do que ocorre com o OpenMHP, que nos fornece toda uma plataforma de teste 
das aplicações, explorando muitos conceitos da especificação JavaTV e permitindo a 
implementação de funcionalidades na sua interface as quais não estão tratadas em 
alguns pontos. 

Portanto com a utilização das ferramentas descritas neste artigo, conseguimos emular 
em um desktop a execução de aplicações para TV Digital. Todas as configurações dos 
emuladores OpenMHP e Xletview foram explicadas para que o estudo e a 
implementação das Xlets possam facilitar a compreensão do conteúdo aos interessados, 
desde leigos até desenvolvedores. 
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